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Annuncios, linha 30 rs. ltcpeti+•ãcs >o rs. (:orno do jornal 
40 rs. Os srs, assi•;nantesgortm. o al)<ttimen:to. tio ?;i 
utinciani-se as puh1jcaeães litterarias, ; de que se receba um 
exemplar. 

cÓmo £ts inter'rr>rF•çüzs. 
que temos fcr'rnrrlilrlo, mia 
lia respo ,ta pos:ivel, que 
possa salisf,izet'. é claro Clue 
a reforjr)a adnrinititt'ativa.,. 
••on7 parto 
das junta; dt; pnroellia, do 
paiz, é simplar;uaen[e ire 
e(i - el e inaceita vel, é utn 

p-aradoxo, é impossirel. I 

rada; cincoenta arinos foram ; obras da sua parochia, 0ghe. 
precisos, para que.aquella l agor'<r, será forçado a pagar 
drspasição legislativa )odes• I•arr para as obrF•c,d;)<; ou- 
se °rr. a se.t• heLf t `; ej lr iÍ.1••t.t•os,.que• levai «,1 zr1 °r-,m4Câ" rio 
0 certo é que, o sr. Julia1 crime de desobediencia á 

autoridade. 
O hospital do conde de 

Ferreira estará completa-
mente (-Beto 2 

(coutinna). 

de Vilhena. cam a. sua. par-
tiria na sr. Arcebispo de 
Tarara, quando ministro da, 
justiça, logrou oMi ar a 
maior parte das parochias, 
que anada neto tinham comi. 
teixos, a construil os a troco 
de muitas sa esios, de 
inuitos vexames e mesma 
ele a}gunlas escat doeu S.as 

Captaram o codtgo cie 4 -:?, nlarciaes. 
finas detxacará a parte erre tS maior parte das juntas 
que ceie greve as dll•culda de p:.irnchia, a quel:.I comi 
dos, que apontara;os dando nha dár exemplos de cor. 
fatu'elade itS juntas cie col dtrra e de respeita •s leis 
lectarem os parocliianos até do 1)a,z, instadas pelas ru-
ao maximo ele 10 °1° sobre. raridades a rain;stradvas, 
as contribuiçoes gemes. trataram de construir cerni - 

Nós não queremos, o qu© te! fios parQcliiaes nao semi 
nhi estava em vigor; o til- grande diMuldade e repu-
tinlosr-stema tributariocom gnancia aos contribuintes, c; 

roi ridos sacr4Hdos em 
1'c'laç•t') ás juntas do ppaarroo com P . 

inuitas firguezras, cliitZ, era um vexame para 
os contribuintes; » era um Parocóias houve, porém, 
excesso do ciespc'zd porochi. que, refract Ir as por (-orle 
nl, que muito preciso era pleto a todas as instancias 
reduzir; e urgente se torna- da auçtoridade, foram oin-
va pbr rim travão tt rota- missa, no cortiprimento ele 
ção veríginosa de tal •fina. seus deveres, despresando 
china tributaria. alas, ,,e o a lei. IneIloscabando as In-

que estava era odioso, o que timações e reiteradas inás. 
veio, é um disparate a acu- tendas das aactoridades, e 
ar a inconlpetencii.> dos le- mostrando se rés convictas 

gisladores a granel, que nós pelo crinie de clesobediencia. 
temos n'este paiz ú be9a Pois sabem o que a refor-
snor• plaratrado,, 

Porque se neto havia de 
dttr tos juntas de paroc.hia a 
faculdade t.ri)but.arra que lhes 

da ene muitos concelhos 
sustentada, sem os grava-
mes de despezas que fica-
vara pelas repartiçíaes pu-
blicas sem nenhum inte-
resse para as parochias. 

Pai,que se neto lia ele fazer 
o cobrança das derramas 
,parochiaes como se faz a 
das dos par•oc!ros' 
contra o que `e não terra le-
vantado protestos como a. 
contecia com as fintas das 
.juntas de paroeltia ? Coisas 
da nossa terra. 

A reforma, do sr, Dias 
Ferreira, além de enexec•ui-
vel, na porte em que vimos 
fallando, é immoral, é dis-
solvente é ana'rchica. ifeja. 
mos. 

Era, se a memorta nos 
não falha, de 1835 alei que 
mandava, construir ceinite-
rios nas harochias, e Má-
,•a os enterramentos nos 
tem pios. 

E' certo que esta lei 'teve 
uma c;xecuç•trS-Muito deI)Io-

Afaç ,mbique, 3t cie julb_o, 

de, 1892. 

Cano PÈrÍACTon. 

rtiU,ipio esta sob urna espan-
tosa eslupebeçãu, motivada peia 
ioitura d.e utr, livro, que pude ha-
ver ás mãos, e qne é o anelhor 
argumento, que se pode apresentar 
a pudor ela necessidud<, de nos des-
fusermos das nossas colooà% por 
que além de consummir(im todo 0 
seu produeto, W0 rose ;não 
:adunca vão esfacelar o ventre do 
%zouro ala mM0P0 e: E il,t ver-
dade assim É. 

inissario tivesse pleno appOlo no torne ominosa a importação estran-
governu de que eira me,nbro o % r. freira qne) não seja de primeira n.e-
conclu de Valbclrn, a 13eE,;ica pro~ cNssidado ique?les; rnargne=l!íës 
curava Ir ap lt)tr por toda a maneira . m()srno uns ternriirtis, que iope•a-
a aceoIer• ç1oJèaitanàO com. digni- a ambiçM) doS ❑Omo,'r¡ue este 

dada ás soá, pro(nessas. Neste um d:)s maiores males para pre(e-
nreiu tempo sobe ao póder o mi- ' rirmos camprir ao indio aqu elo 
nisteriu (:u sr. Dias Ferreira e tan- que OS purtugucz•s pnded o dai-
tas exigencias vem ele ti; nxell:is, tios por menor preço, tirando já 
qne dão era resW>dw desconside- uni lurrn bonito; regulamente as 
raçã(i. o desconóar!ças das'bo>is in- por meio, 
tenções'do sr. Dantas, procedendo de leis jnstas e equitativa,: r•enun-
o governo porl.uauéz de tal modo : crie á refnussa -cio homerls senten-
que aquedo se via obrigado a pe- ciados para este paiz; Ltc:tolte a íu-
dir a sisa exoneração. • ztrucÇão com garantias firmes o 

?MO bastando AS0 houve querer eMaveis ao. preto; Ao omOnta qnn 
publicasse Vim jornal que a pra- os seus emp,enadr•s abusem tio 
nada do sr. Dantas não. s6 não deu Idear que occupari e peça-lhas 
resultado abam pratico mas que restrictas contas do seq proceder, 
ctrstára a bofai comina de reis nbri:gando-os á respot►sabilidade 
G?.00U000, de, cuja quantia rôra de seus actos, nias sem diskincçã.) 
s:)brerarrenaiia a próvincia de Ao- de cll,ses nem pessoas, sem favo-
gola- era 55:00%O03, ritismgs e apadrinhagem; con^ed:a, 

l,to fossa verdade era o bis [)remias flue remunerem quem tra-
tante para drsacreditar o comiis- balia, ou se torne distint:to por 
sario, qno nad-1 pôle fazer, por(ine seus rneritos; t;- assim que as colo-
al•,uain que gh=dodeputad© rla- nias proa=redirão e só assina que 
alava em S. L' ntu (- outra os t+ !- C)o(ler: m.+s conservar n`t I{as U pen-
gns no ,qf ;), pedindo. a Jgp•i.,1- dâo.da> quin,,ts- do contrario ba-
% cedesse os raiqs da sua eul,'ra . d:,tlas ser,to os esforços individuaes, 
para os exter'n)inar a todos, é o. 

Em meiados do annn transacto inesnno que aeceita os do ejns da 
foi nomeado o sr. Dantas t,)racllo L-,lgica e tr:sl;t de til modo u com 
para, corna cotnF;)Issariu regio, missaria qn este se (t:•mittP; rio-
proceder 3 UfimUri› ,eras fruntel- [ando qne lont) (¡u, saiote dr mu-
ras da nb sa prnv;ncia d'? ,ogla, danca do nsi úMer fio se apressou a 
na parto cont¡nante cure o listado' ` gabei'` se 'u •b•it• no con(¡r•,t•a n'cl!e. 
Livre du Origo, conipnctamr+OW cuja re,o soá loi nRkm+ úav. Ora o 
coro um delegado do liei dos hel- sr. li ir.icht'*) á vista da not.cia in-
nas. E-. te cava':h ! irQ (L•1 m~r 
vontade ae pitou o convite d+) si•. 
Conde deXalbom, não levado pila 
ga wnda de grandes lucros. tuas 
cam o fim file ser util é patria qur. 
ha lempos a essa parte vi.l (lapri-
mida e vilipencbada. e, como sO 
i, so não ha.;árm aguais, nw!o riu 

pesa, o5ir'aordin;a! fio de, urna extra-
rila faz arot'a • credite 7)r,ste- arrlinarissinsa cri-e tnt•rr.taria.•Le-
ri—! al)solve p.s p!zroclilas, vad,o ppk) seu, amor ci.ico, im,ne-
que desobedeceram, e con_ di:1t:"rente ira~ de E;raller n 
q pes,ml que o devia acolipanuar e 
demna, coral custas e niul- ene breve se aprestou para a jor-

dava o codigo de 18'x•2 fa. I ta, as que comprir'arn uo a nada, que a sei, ver seria 1:)n;;a e 

zendo as suas cobranças l o seu dever! ! O sr. Zé estai,• lrab,di-oa uend~ è ,' i,',;tl;r,-
pelo svstema enuao sempre por força, a caçoar com, :latirias da Fazrmla Tubi ca pro-
foram feitas até 1885 e aro} nosco ou a legislar para os n gi e""" ser o mais economicu Pos-

SiveL a par dos ganas, ( ne ab'o-
estados do longo, ,ipáge ! íntamt;nfe pita neces,arin fazer. 

As parbehiasqueconArui- Sina debnhps apresenta-se em Ln 
râni os seus eeniiterioC, tt rocia e inata peta nomeação dei de. 

1•gado btaikta acom quem tinl)á da 
sua custa e com o do ti ab ilhar, 31as a (Ilação n'esia no-
seu rosto, são violíentalnen- godo da parte du'i3.'i Ls ,r1p o!r1;, e 
te elpropriadas d'eltos, por o [nau tempo da estaçã! , ene africa 
que as (-amaras municlpaei não 111.e consentem (I,ii 
tomam conta dos remite- to os sen, desejas com a pmfwm 

+ , que arnbi bina; ela.; não p rdt+ t+•rn 
rios ednslt,uidos, e d elles !,;) liìcurnbid) da cl''n)arc;aço? rIa 
vão• por certo, fazer fonte ,tunda a¡)ravait•i-n (201% I,i•:'f:)ar,1r 

s saber-se gue desde quu saWr Ire 
Lisboa até q.sa drixára t commis-
sãQ as des ág, ctslrnlatlas pg gms 
sn nau urram superiores n reis 
¡6:()jo ipt) ! passa o st•. 13)raclso 
a e)lirtparar as suas desprz'as com 
as que outreni fizera quando Go-
verriadir fila`prwincia arigolen e'e 
n'es.e ponto aork,enta um veros 
doiro sudariu de miserias tae;, qua' 
custarau) á n•çiìo a desbs tora (, o 
prestigio. E é ci',sso maneie) grle 
nunca as cnlonias É4tugunas rl:)-
derão pr slmr o ri«p,s,r)o varja u 
seu consutürno e r?rt•Ci,,lrão topo 
datar ¡py isso ti MITOpnle o 

[ante pFli'a, siiciar as domaJUL 
fiaram vejas tlt perto o q c :: 

Africa, não pú•1e'tleixar' file revú:-
tar• a á Ucia Q tio";eti abano mo-
a queàt$., prhidp:al esta ein Mer• 

a (irniuistt'al.-as e apPoiar aqu‹á 
que- se queiriiir o.fT"seçeì' para eti• 
piorar os seus ubemiuos teirerio 
r; Lueç o I`ailriNAM íoMpï,,r•ar <; dt! 
lhes ibuistiar eis aox;l,i), tjà tine 
1. ! rf'çafl), parai[:: erl) lir'3ve C+ 

purgue quar:do priut•ipiern a frncii. 
li ar cairá ) exaustos ele cansaço e a 
prosperida li se transform i intme-
diatamesite e sem intercadencia era 
pobr'el.i, a,.i`eria e morte: t;' este 
•) pensar lie t•,)'uos ( lio o11.1im rara 

x 
as c:)lOnós c•)m •• ps solase'pse-
h111,1,1•, todos são unanimes cm r,-
ConIwcer r'sta verdado. mas nad,1 

silvosa da custa da su t mi~ podem cgnseguir se o Estado nY 
procurou tirar o desforça que x tomar a iniciativa, ou não ,,onceder 
sua cntiscionda lese impa nh, c, veio ãilxiliì) a quem o inme. O (l;!e são 

esses estabelecimento< de çurr,pa• 
nhbs zombrdanm 7 0 que saiu as. 
sas d_• terrenos pari; 
e c ploraç;ì(1 

Sãrr, epl =emouO, n,mb iu de 
tr1e i'+i itnimo, afrit,an,)s, ni 1; suc-
e , ter a a estas,o m sui ) que,  iam 
acontecido as que as precederam 
1A3Can¡i.lMol-a, p.,rquL a trezes e 
.1s reg+,l Is• ato, Ião as mesmas 
cu,n peyi) ! l:a dita' rcnç;i e r.^ohu-
rna alte'raçã:+, dï[Tercin na fornia; 
Eras é a rrlesrna r:a eascinctá. 

(coulinda) 

Vosso auligo. n 

Líniiio 1fachado. 

PPOV dá "Varxi! . i Cif 
setembro. 

l;ll'g)mos do alia 1 d cnrrentç 
!n.z a i r r+ ,j rira eOionz, vodi , o sr. 
.11a;)nel 1, a;)ti,s. dQ [I•u r)Urrittrrrl 

alo) _ 5(',aà rt'famlAnd o (1aS dt,' I•+Pzi9 (-leniO i' ,Ir¿•S ItI•SH r'Ir1 te'I)¡)í)5 

de receita, guando nas 'pa para tal fim e pn)vid evi a pra fcrta5 e, vera tanr::r.m qne os ¡ a)_ idos LÍ 1i t)Uç;:l e ara':Itrhai) to pes= 
rOe llrati nada se paga•'a I)e_ C¡uU ill(lU se di•(lnnba de mt ,dï) t¡t1E; i Crl)s Se)'30 l;etFl •' i'2 :5 $nperlari'S a' ' 

nu tem po ) recrio nada rake. ' saQvenr •gor;1 n"so governa, o sr. tií) T3iu, loa enterramentos; e as p,•, 1 [ c,; i = 1õa,'d'i, ,je. 

r.ochás,' que sé fizeram aa 
largo, e que já deviam teia 
respondido enr policias cor-
reccionzes,, ti-ão ter cemite 
rIOS Pagos 8 custa das ou-

tras paròchias, que j•í rize-
ram os seus.; conforme lhes 
foi ordèiiado` e imposto pe-_ 
lo direito e pela 1•ei ! 

Na nada mais izlln•ovel, 
mais dissolvente, mais anar-
cliico, mais estulto, mais 
repugnante, anais impossi= 
•,el l 

Responda quem tem pa-
go grossas colleetas paia as 

toldas, pari rn, nãq doar ja+:ura ci•n a_+t ïcn(t•t!' + na ,tft'ica porto 
tanto afan que a del!rnttação à I SnTil('.%ia, JU, men os iCeg pJP ; t'in-

f!7.d55e, porqua o iam 1011 .• :•;.ci i.(- 1a, Jt(1tr1 ĉ no 9 a)en-

de ►erreous nossos e abi ttppyn- Lar çomo rl')au ï)ir! e`!1 1¡u? foi 

lâvam o seu-•dom pio demudo flt!e' e.,berta; -e o!n,,ora a riqua'r_; d i 
justiça se não pudesse taz 4 carme tás é uects ino ;gastai' sei; para 
era de`,ida aos poengnez 4; !Il>msi.7 covie, cimo. 
cnnh•'.ciam que ó sr. D intas l;ar ;t' 

;[8 ! 13.0 era lai)illem teu? se U ix,ls- 3 ln,l t+'ela,•:1 É l 5nç 1 e a' X .1'!tl,)-, 

se vencer nc:m pr,r' p, ,S, u•ltl nh t à que diz r, silz'00 +í ad;liitii 
por ameaç iS, ( muisso não s0 nen w› wJ Ul ial c',r)",t'dj agi) upeï a• 

111ps condnbi dar princ,•p.io q Si'1 riu u,•) i)n;atas p:;r ar uha anf~ s 
bi r, m ,lho, e rnuiU) mr:nos (, iro uiasulo ;p por •l.•oiis íoxes, llvn-
tal rorntrita•ai c>, tujii` energia •'•_ l ,s j tonou u1 .r•rit'ttl' ) r;ti dás d:,;inir_ 
cvniteciam pelos alrtciu, fios 0-0 Calas canta 
cavalheiro se viu Na necessi- menta a• al to, i,n,sr;:!demoaren-
dado de dirigir a ler, i¡'al)is n (jtao ela; aos qne gmirarn ai)andonar a 
São a manrf S cão de ❑ ira ¡) Orou- pairo pá, pala •lt'Crn :a 1:'5lati 

vucz de rotina era. 9004 umud:mdo se lhe Acibio a 
Como oproceder cio passa cor:- esl)urtr,'ão de seus artefat;t(,os, e 20 

nias siul a rmr)isa (Ia, l;atirarí;rs, 
0ut Ancas cui,h ctri•s pelei t))tne il• 
iòolidrert: 

Esta serpeRLO t„ a; esta e i) eni' 
toda a pa: fie, (; t ntusrau sr. t,l nhr rr 
:ì'u:fia asÀuciic 
0 int11iLo de ¡) I'ì)t y*tt a l;dn(iU)ll•,if'x 

g')E•er 1 arr'4'alt tl (tO 
rt)t'iltt'l C0,1ti•,, o sr. 171(xre LJ ii)3 de 

1¡ ) rido candid tú (I s l ppo ç ìo 4 S4►ta.d rf'ni;nel',r(tUi', qu-', p;1ra'CS4 

,I Fr;a ic ;) na!!ue, lau. a n ̀j'.(t`l,e n5 
sr,a (r lhl•1'i'i { h tl l i (• ti• 

andidata qne n,n ( li ,r:t a 
devendo a!'rnrn11J, w tOt;,S p rt i na. 
finto Coa›, (, ti ¡) tira ots!.rn hom•a[ri 
do pari.idq d'es!e psis e1 jl;rnQOn-
Srt¡ta, Vi ã que não (iomeran) ieu- 

dp& t) .,rt.'tj, da '+)• i,,Si' +xi lÌo 
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0 sr. Alberto Pimentel devia ter 
antes promovido os indispensavei s 
melhoramentos era beneficio (t'es-
ta prado, umas das primeiras do 
paiz, e assim teria merecido os vo- 
tos d'alRom d'aqu•,lics pattidos, ou 
talvez d'arnbos. 
A estrada (gw segue d'agni para 

harce,1los, intransítavel entre 
Amorirn e L•tundo3. -

Qre o (liga quere passou alli 
agora. 

Descenjuncta os ossos. 

Prevenidos t11-, to o publico, 
para que uiuguenn passe em carro 
por semelhante estrada sere ter 
feito o seu testamento.. . 

E, voltando ai politica, pergun-
tamos aos dignos leítores do « Cona-
mercio de Birc(,llosD: 

Corno pode uma associação ca-
thohea promover a reeleição de 
quere não pertence a esse gremio 
W por isso que tudo vae como 

todos sabem. 
Dantes dizia-se que Portugal hia 

á vela. 
Nã,) e assina: vau a vapor. 
--Já aqui está muita gente, co-

mo sempre, e ainda se espera 
mais. 

Na Povoa .não falta cousa al-
guma. -

IIa aqui muitas e boas casas, 
theatro, passeios, cates, roletas, 
montanhas... etc, etc, etc. 
—Encontram-se u'esta praia, ha 

dias, o sr. dr. Antonio Aut,,n•to 
Fernandes Braga, respeitavel juiz 
de direito dessa comarca, o sr. 
Antonio Fernando Paes de Viras 
Boas, abbade de Roriz e distirirto 
collaborador do « C,orr,niereio de 
Barcellos,r' o Sr. Luiz Monteiro 
finto Basto, digno contador dessa 
comarca e o s. Antonio Fieira Fiu-
za, abastado capitalista. 
--Terminamos esta carta, por 

que a estrada de: presada pela, sr. 
de Pimentel quasi nos obrigou a 
recolher ao leito. 

Era talvez melhor o tempo em 
que governava ou reinava o sr. 
do Rio... 
0 sr, Alberto Pimentel perante 

a catholica Poiva faz lembrar a 
phrase de Pinheiro Chagas: --um 
discípulo de I'oltaire aos pés da 
GT tez. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

QUE111ADVP,AS, CUIDADOS QUE 
SE DELE TER 

Asacção do fogo sobre os te-
cidos vivos produz- lesões, que 
constituem uma verdadeira doen. 
ça, a queimadura. As deres ás 
vezes são tão violentas, que o 
doente mal as pôde sopportar, 
muito especialmente quando tem 
de se submetter ao curativo. 0 
tratamento conveniente e feito a 
tempo pôde contribuir muito, 
não só para minorar o soffrimen-
to, que em grande numero de 
casos é excessivo, mas ainda 
para necelerar a cura, que é o 
fim principal, que se deve ter em 
vista. As indicações a preencher 
nas queimaduras são.- subtralii-
da a parte á acção do corpo em 
ignição, immergil-a logo em 
agua fria, se a parte se prestar a 
isso; não se prestando, convem 
fazer loções, ou irrigações com 
a mesma, até que a dór tenha 
diminuído; em seguida deverá 
ter-se todo o cuidado em evitar 
a acção. do ar sobre a ferida, o 
que se consegue applicando so-
bre a parte queimada tiras lar-
gas de encerado, não as deixaff. 
do muito apertadas, por causa 
da ioflammação que pôde sobre-
vir. Uma toalha de litrho, ou um 
pttririo, segundo a exter ã.o dg, 

lesão, cobrindo o apposito refe-
ri(lo, será o complemento deste 
-tratamento. Quando a icfl-ima-
ção sobrevenha convem fazer 

revd.- sr. J(,ão hlarttrtes mente) 
-Redac4o da alievista 

—Vizeu. 
—Os n.-' 422 e 123, znro 3s- u, 

applicação ale catapla•inas de li, do Sorvete, - iM1 ress.rut+ssirnu se-
W1111,10 huuauristico pn?-turma . 

nhaça fpita cora cozllnento cia l rllustrado pelo sr. 5et,astli (F Sa-
altlieai. A applicação ria mantei- l nhtido. 
ga, logo depois do accitlente tana-
bem por vezes tvm produzido 
l ons resulta(los. 'rem-se fallado 
de rnu ,405 outros medicarnentoS, 

e até preconisado a sua acção 
em taes casos; o que é certo, é 
que a pratica conscienciosa e 
racional só conhece a inutilida-
de da maior parte delles. 

p 1• 
0 ar é absolotaniente indis-

pensavel á viola de todos os ani-
maese vFtgctaes. Detidos por cer-
to tempo n'um espaço privado 
de ar, a marte para-elles é infal-
li gel. 
A respiração, funcção essen-

cial a lodos, virifrca se nos vege-
laes, irado estes buscar ao ar os 
materiaes que tornam o liquido 
nutritivo apto para a nutrição e 
para a constituit;ão dos proprios 
tecidos, A atmosphera é a massa 
de ar que nos envolve e que se 
eleva 50 a 601cilenaetros acima 
da superficie da terra. 
0 ar atmosplierico é uma mis-

tura de gazes em differentes pro-
porções: os principaes são o 
azoto, o oxrgenio e o acido car-
botiico. 
0 ar é absolutamente indis-

pensavel ao nascimento, á ger-
minação das plantas. Deitado o 
grão á terra não nascerá sem ar. 
Para que este penetre facilmente 
no solo, é que o lavrador o re-
volve e trabalha com tanto em. 
ponho. 

Por isso uma terra de barro 
forte e muito compacta, exige 
muitos maiores trabalhos. Se a 
não atolarem, o ar d:fficilmente 
a penetrara. A germinação será 
.laboriosa e enfezada. 
0 ar e a agua fornecem ás 

plantas quatro elementos dos 
mais necessarios: o oxigeni(?, o 
hydrogenio, e, carbone e o azote. 

PUBL ICAÇOES 
Recebemos: 
—0 n.° 5, 40.° anno, da Gaze-

ta de Pharmacia, excellente pu-
blicação mensal de pharmacia e 
chimica, orgão dos interesses pro-
fissionaes da classe phar'maceutica. 
Administração—Hospital Eaepha-
nia. Lisboa. 
—Os n.°' 35 e 36, 21.° anno, ala 

Revista Catholica, magnifica pu-
blicação semanal consagrada ai de-
feza das verdades christãs, dos di-
reitos e liberdades da ]igreja e do 
Cloro, e dos grandes principios so-
cises. Summario do ultimo n.°. Um 
desafio â sciencia moderna-.—tola 
em Lourdes-0 livre-pensamento 
«engasgado»--Para que servem os 
governos liberaes de Portugal---
Um elogio bem merecido--Como 
os italianissimos entendem e prati-
cam a liberdade de imprensa— As 
maravilhas da vida mortal de Jesus 
Christo renovadas n'uma cidade 
dos Pyrineus—Chronicas. romana, 
(correspondencia particular), por. 
tugueza o estrangeira--Secção can. 
etc.--Toda a correspondencia quer 

relativa yy d a admi:iipàrrayyçãe, 55gyyuer á 
red uç4iü ( , e ler A4:+i tvi ri [w .••,t rw`• 

46 e 17, 
do Progresso Cí7t`iolico, rei•ista 
quinz:.nA iliustrada s,1bre 
pies de religião, scieiicia, 1ittera-
tur.i e artes. Sumulario do nitirro 
numero. Respeito humano, por Nl, 
S.—Secção IIistorica: Grtl,•ria de 
homens nntaveís da G,inpanhi:º de 
Jesus, 8Z.°, pelo -padre João Vie,-
ra N,,vos Castro da Cruz=Sp.cçáo 
Critica: Homens, por D„na Antonio 
d'AirneidaSe(:ção 13,blioriraphica 
—SeLçno Iltustrada= St(•ç:5o Ne-
cruh,gica, oor D. P.=Seeç,So Lit-
teraria: Sub tüum prceadiu:n, por 

•;_Retro.pecLo,por D. — Va-
r-it,dades: Urna boa licçãu, Voar. de 
Cesar Carive. 

---0 n-° 59, 4.° anno, da Agri-
cltltura Portuguc a., publicação 
qu!nzen,•l (Medicada á defeza da 
agrit•riltura ❑aciona). Summario: 
Revista agricoLi—Os vinhedos do 
sr. visconde de Chanccllei,,us—V,s_ 
conde de Villariobo de S. ít,qnaoj 
—Assumptos fl;Frrstae•—t:. A. de 
Sousa Pimentel-produrt,ts oleo-
giuosos— J,sé Taveir., de C trvalho. 
—0; n. 18 191, 193 e 199, •..° 

anno, do Amiga da Peligião, liem 
redigidu sernanario religwsu ele 
Braga. , 
- 0 n.° rir , anno t}.", do Gaia 

de Saude, pt,riodico ineusal ne(li-
cado ás fimJiaÀ, propriedade da 
Pharmacia J. B. Birra e Irm-ao. 
—0 n.' 9, 3.° anno, da Dosi?)W-

tria.. apreciável revista mensal de 
medicina dosimetrica, baseada na 
physiologia e esperi(nentaçãú clinica 
segundo o mettodo do dr. Bu(g-
graeve. Apresenta na primeira pa-
gina o retrato do sr. João Carlos 
tlascarenhas de Mello, cirurg•ao 
ajudante de intanteria 46, fazendo 
serviço no Real Coll,,„ ro Milítar, 
mem bro laureado do Instituto de 
Medicina Dosimetrica de Paris,ete. 
Samrr_•ario: 0 eliolera-morbos, M. 
B. Birra— Origem e natureza das 
doenças infecciosas, B. L.—A Do-
simetria perante os factos. A1ar-
noco e Sousa — Ad,,gio=Cabeça 
tresca, pés quentes, e vias desim-
pedidas, Theotonio Pinto flenri-
ques—A aonilalidade e seu trata-
menlo medico, I. C.—A febre ty-
pho:de, dr. Bourdon—Notas ch-
nicas e therapeuticas, I C.—A Do-
simetria justificada pela propria 
allopalhia, Theotonro Pinto lienri-
ques—Pablicações recebidas. 

DIA A DU 
Fazem annos : 
Hoje-- a exm.a Sr," D. Maria 

Palmira Vieira de Castro Lemos 
e o Sr. Francisco Gomes 1,'ogaça. 

Amanhã--a exm.a sr. ,, baro-
neza de Palme. 

Dia 16—os srs. Francisel) 
José Ferreira de Faria e José 
Martins de Faria. 

(. Dia 17-- o sr. dr. Abilio 
Guerra Junqueiro. 

-I-
Partiu na ultima segunda. 

feira para'a praia ti I+oz o di-
gno delegado desta comarca sr. 
dr. Alanoel Nunes da Silva, com 
sua exm.a esposa. 

Regressaram a esta viola e vol-
taram novamente para Viatnna 
do Castel'.o, as exm.as sr.a5 D. 
Hertencia de Souza Pereira e D. 
Lucia de Souza Pereira. 

Regressou da praia d'Apulia 
com sua exm.a familza a nosso 
amigo e digno vereador munici. 
pat Sr. Antonio Gon?es ela Ctt-

lietirou (sara. Lisboa o sr. 
Luiz Augusio) úixeira4 d,e Vas. 
canecllos, sobrinho tio '  ma-
jor sr. Teixeira de Vasconcellos. 

Vindo de Lisboa, chegou a 
esta viola, sexta-feira, o iliusire 
r~t•neral de (lavarão sr. Iletiriq uc 
JtiSe Alves, nm;to digno Presi-

dente do Suprenio Tribunal de 
Guerra e ;farinha. 

Saia exc.a seguiu no mesmo 
dr.- para a Apulia a visnlar Sua 
sobrinha a exin. a sr." D. Flvil-a 
Alvarenga (lu Va1Me e seu Inari-
du o sr. dr. José Joaquim Duar-
tz Paulirio do Valle, que alli se 
achara a liso de banhos. 

Esta ria Povoa de, Varziii1 o 

Sr. dr. Antonio Angusto Fernan-

des Braga, digno juiz de direito 
d'esla cornai c t. 

-i-
Vimos eia Barcellos os srs. 

João Evangelista da Silva ilat-
tos, do Perto, e José de 
zes, de Guiwarães. 

Encontra-se na praia (I'Apu-
lia a exin.a fim lia do sr. Joa-
yuirn de Souza ,Noiva, respeita-
vel cavallieiro desta cana. 

-'r 
Acha-se lambem na mesma 

praia o nosso bom amigo sr. Do-
mínios - Maria de Carvalho, hon-
rado neguciaate desta viola. 

Estiveram na Apulia os sus. 
dr. Gregorio Carneiro da Fonse-
ca, João Lopes, rios Santos, An-
tonio fumos,. José Teixeira, Ar- 
nildo Braz. Antonio Lobato, 
Delfino Lsieves, Arilonio Fer-
reira e Eduardo Ramos. 

t Está na Apulia com sua exm.a 
esposa o sr. dr. Jeão Novaes, 
secretario da camara. 

Esteve quinta fr,ir i n'esta viola 
o Sr. Antonio Cardoso 1Moniz, li-
Ilio da exm.a sr.a baroneza de 
Palme. 

-t-
Vartiu para Pernambuco, o 

Sr. Eduardo Azev(,do, tendo sai-
do daqui para Lisboa na se-
gunda-feira passada até oiiJe 
foi acompanhado por seu pie o 
si,. Àntonio de Souza Azeredo. 
Ao syrdpatica mancebo apetece-
trios as mil venturas de que é 
úlgnr• 

Regressou de Villa Nova de 
CErveira o sr. tenente Antonio 
Emilio da Cunha Valle. 

-F-
Parliram para a Povoa do 

Varzim os srs. Luiz Monteiro 
Pinto Basto, digno contador da 
comarca, Francisco Velloso Bar-
reto, Antonio Vieira Fiuza e An-
tonio Mello. 

Partiu para Apulia o sr. João 
Enrilio de Souza Caravana, di-
gno. amanuense da administra-
cão d'este concelho, 

Esteve em Amarante e já se 
acha entre nós o nosso estimado 
amigo sr. Manoel Pereira Leite 
de Carvalho. 

Relirou para .Baião o sr. con-
selheiro Alexandre Ferreira Ca-
bral Paes do Amaral 

esta (?rtiertato [t sr. dento JcLé , 

LIE Souza C Silva, digno (1n)pre- 
gado do banca de BarceSSos. 

Esteve n'esta viola o s:. A- 
galho da Cunha Portugal, esta 

I)Vivel collega da re6cçã o (1(n 
1lorra bem C () t t(l!.!:It;'.7 9 . wslt'c•c ii... 

le dos Bumheiros-1'olurrsariosdi 
Porto, e relarescntarite da( casa 
Guillr,,rme G. Fernandes & C.a, 
constructora e fornecedora de 
ulensilios para inc,,nifios, 

Na sua rapida visita ás lu-
Stallaç0es da AsSoci aça0 dos 
Doma), íros Voluntários desta lo-
cai lide elogiou muito a dispo= 
sição e accio (sue teve oCcasi,,n0 

de polar e louvou a solliciluile 
dos que teem cooperado para o 
cn•randecimerito d'.iquella bc-
nernerita associação, 

lfer,lisa-se 1,revemente o casa-
mento (1,1 exm.a sr." D. Philo-
nicria Vieira Venoso, com o sr, 
Cosme Silvestre Car(loso. A noi-
va é uma das galantes filhas cio 
sr. Francisco Vieira Venoso e 
senho +•a de distinetas qualiJa-
des, e o noivo, um cavalheiro 
muito estimavel, proprietario em 
S. Cosnae de Gondomar e, dono 
dumas importantes oficinas de 
ourivesaria,n'atluella localidade. 

Foi passar alguns dias na Po-
voa ale Varziraa, 0 nosso presa. 
dissimo amigo e dislincio prega-
dor iegiu rev.° sr. Antonio lrer-

nando p.-es de Villas Loas, ah-
bade, de I?;oriz. 

PELA SEDAI A 

Naraáa er ziz ;-CQit,bra se, ria 
proxinra (laali,la -feira, no templo 
do Bonn Jesus da Cruz a( cos-
tumado festividade tia exaltação 
da Santa Cruz. 

Por essa ocensião são muda-
das as horas dos toque, dos i-
❑os para as rez,is Oo cdro. 
Os >b-.iz3bos tle citar e .1 

colona — As ai;uas salinas em 
o f;rral são mau rehiculo para  

tlrfÌusão dos mir.roblos, e a a gua 
do mar, salina por excellencia, é 
tudo quanto ha de m,,is contra-
rio para propagação de micro. 
orgatiisrrin, 

Não deve portanto recear-se 
que daqui venha o mal. 

Se os banhos não fizerem bem, 
deve ittribuic-se este resultado 
a res.frian,,enios ou á acção so-
bre organisações debilitadas, c 
n'eslas condições mais vale ab-
stermos- nos d'etles; irias não (le-
ve exigir-se que deixemos de 
nos banhar e abandonar as 
praias com receio -do terrivet 
baciilus. 
S ougestão—Encontra-se gra-

vernnonte enfermo lia 'sua casa de 
1Milhazes o nosso presido amigo 
e correiigionario, Sr. padre José 
Joaquim Coelho de Faria, que 
foi acomnnettido ante-honte,n por 
uma congestão cerebral. 

Sentimos deveras e muito es, 
timaremos suas melhores. 

'3saiz Miei arieipa>l -- Tende 
terminado o seu trienio á frente 
do juigado municipal d'Espo-
tende, foi concedida a exonera-
ção de juiz do mesmo julgado ao 
sr. dr. Queiroz Ribeiro aprecia-
v e  llno('ta das , J' , r (a ,'S • s z...-"S•d 
Per-:1 >.-
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I`enUeglo file Ç. R i≤alá--Pela 
mi,)Iança (_Itle,- no proRiino ou-
lubro, faz este estabelecimento 
d'instrucçãn e educação, do pa-

lacete da Torre para a ;tia nova 

casa na rua do Alcaide, fica a 
eidaale de Braga com mais um 
,c:xcdIcnte coflegio, ntonta.lo em 
adequadas cz)ndic )es livgienicas 
e com todas as exigcncias d'um 
I)oni internato. 

Não quer isto dizer que o Col-
legio de S. Luiz neto fosse já um 
estabelecimento bem montado e 
dirigido,mas sim que com uma 
rasa edificada de novo e cam 
installações apropriadas, sempre 
satisfaz muito melhor aos re-
qu5,itos flue lhe são necessários. 

Na, parte moral e instructiva 
desde ha- muito (ltto este colle-
a;io tem conquistado um logar 
1)reCmine4►te tio norte (hr paiz. 
1ner Ceci) (10 leda a confrinça (do 
publico. 

11ro di,) 3 (l'o;ttahro tem logar 
a ai(crtura geral. 

Podem ser admitticlos aos 
cursos alumnos pobres, jusliti-
cando a sua pobreza e (lan,lo 
provas de applicação e bom com-
f)ortamcnta. 
A alimentação é fcrneeida 

com todo o e;crupulo e por tal 
fornia chie as fami i,is dos colle-
•iaes poderão visital-os á hora 
das rcfeiçõ,,s. 

Desdo jà se admiltem altim-
fios internos, senti- internos e 
externos, 

1>slssa—tia quarta-feira passa-
,da, o sr. João L,.)p(•s dos San-
tos, digno sollicitador n'esta co-
marca e .(,rea(lor municipal, 
mandou rosar uma missa rM 
egreja l,arochi:ll de 11 u•celliuhos, 
}rela alma do sr. José Palnleiro 
de Vasconcellos, ha dias falie-
cido n'aquella frezme; ia. 

assistiram muitas pessoas 
ci'estn villa e Barcellinhos. 

I•c,ttitalld.zt$e—Antonio C:ir-
valho, empregado na" fabrica de 
cerainica de Casal de Nil, es-
pancou barbaramente um me-, 
nor do lagar de Casai de Nil, 

Pelo que foi ai resenta,la a com-, 
pelenla queixa eu] juizo, para 
que o selvagem seffra o devido 
correctivo. 

. Novo listro-0 ,'r Abíbo 
'Maia vae pilhticar um volurrte 
de versos, TELAS Do 11UNuo. 

FOLHETIM 
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(continuado do n.° 131) 

Aquedas pezadissirnas machiras 
dos coches réaes, ao trarssporem 
os atoleiro:, enterraram-se de m'0-
(lo que não hrvia forças que d'a li 
as tirassem. manto mais possan-
tes e fogosos eram os arcos que 
puchavam poios coches, tanto mais 
se atufavam peia violencia do es-
forço. Foi mister que se mandasse 
buscar grande numero de juntas da 
bois para, com o seu auxilio, se-
rem tirados os coches de tão criti-
ca situação. 
-Depois de muita demora, de 

inauditas fadigas e de não pPque-
nus sustos das damas, -a r,rinha e 
seus eilhns, com parte da comitiva, 
chegaram ao palaciu das Venda 
NocQs, indo a oolte ja imito adí-

1rm5%, hospitaleiras- -As 
irmãs iiospitaieiras do Sacré 
Goelir solicitaram licença do sr. 
cardeal patriarca para tio caso 
de ser Lisboa invac.ida pela co-
lora pedirem ao governo autori 
sação afim de servirem de enfer-
meiras nos hospitaes de colori-
cos, sem retribuição alguma. 
A cosera na I'e>tsia —A 

intensidade da tolera na hersia 
é de tal ordem, que só em 40 
povoações ha 6:000 vicllaias 
diar•ias. 
Ixata-fogos -Deve rea[isar-se 

hoje, no Passeio Alegre (ia Foz 

do Douro, pelas 6 horas da tar-
de, uma experiencia do moder-
no apparelho inventado p:ii-a a 
prompta extineção d'incendios e 
denominado 11ata-Fogos. 

Este adm iravel instanlanco 
para incendias é de tão reconhe-
cida utilidade que o governo bes-
panhol, depois de varias expe-
►iencillis,mandou adopta!-o como 
poderoso extïticior em todos os 
seus navios de guerra e nos ar-
senaes de inarinlia. 
A importante companhia de 

navegação Tr insailantiea. de 
Barcelona, tombem uza o Mata-
Fogos nos seus cxllendidos pa-
gtletes. 

Ida já muita= officinas, hos-
pilaes, boteis e casas pa►•tic( la 
i es que não estão 'desprovi(las 
Teste ina nifrco invento. 
0 unico representante em Por-

tngal é o sr. Daniel G. V. d'A-
breu Junior, rua do Loureiro, 5 
Porto. 

Agradecermos o convite que 
nos foi enviado. 

IBonitaria e. festiv'fitade— 
Com uma grande -concorrencia, 
realisou-se, na quarta-feira ul-
ligna, a ceslumaaa romaria á 
Nossa Senhora das Necessida-
de S, no vasto e formoso carlipo 

que sé estende em frente á ele-
gante ermidr+ ino, sob a invoca-
ção da mesma Senhora. sc en-
rontra na freguezia ( le Barquei-
ros, junto á estrada que vae do 

Porto a Valen_a e que liga esta 
villa com a Povoa ide Varzirn e 

corn o ramal que segue até a 
Apulia. 

A' noite leve loÍ;ar o arraial 
com magnifico fogo (]`artificio, 
illuurinação e triusica por duas 
bandas nos seub respectivos co-

anta(la; o a outra parte víu-st• 
obrigada a voltar para os Péirões, 
onde pernoitou. Nessa noita mnr-
rerarn nas cavallariças do paço d is. 
Vendas novas muitas cavalgaduras. 
do, coches e dus outros vehiculos, 
em consequeocia do cançaço e res-
friamento. 

Não atestante os encommodos, 
fadigas o até perigos porque pas-
sara cai todo aquelie dia e noite, e. 
apesar dos rigores do tempo con-
tinuarein cada vez mais inclemen-
tes, a esposa fie D. 1)ão V era tão 
animosa, que, ainda rn.il repoisada, 
jà queria proseguir oa viagem, a 
tim de, que a sua demo,•a não 
Iranstornasse a ordem eçtabelicida 
no programrna combinado entre as 
duas cortes. 

Nessa mesma noite, portanto, 
cbamoo a rainha ao tenente coro-
fiel Luiz Garcia de Bivar para Itie 
dizer que desejava partir d'alli an-
tes que despontasse o dia. Bivar 
observou-lha a impossibilidade de 
satisfazer esçe desejo; e como z 
soberana instasse, declarando (jue 
estava resolvida a affron₹ár a in-
v•roia e quaesquer incoro,:r„dos, 

retos:`Uma força do 2.° batalhão 
Winfanteria n.à 20, sob'o mando 
do sr. alferes Pimenta de, 
Barros, velava pela manuten 
çãb da ordem publica. 
-Pôr esta oceasião costumam 

as fatnilias irais distinctas d'a-
quelle bonito e aprasivel togar, 
que mais parece uma pequena 
villa e em muito se [.orna supe-
rior a varias que conhecemos, 
receber e hospedar as pessoas de 
suas relações e que lhe sejam 
apresentadas. 
Em casa do sr. Romão Go-

mes da Silva Sobral estiveram 
muitas damas e cavalheiros,daii-
çando-se até cerca das 5 horas 
cia manhã, hora em que retira-
ram penhorados em extremo 
para com aquelle cavalheira e 
sua exin.' irmã a sr.°' D. Ade-
laide Gomes da Silva Soberal, 
flue foram paca todos de enexce-
divel obsequiosidade, 

INO proximô domingo cele-
bra-se a festividade á Senhora 
(tas Necessidades, havendo ser-
mão pelo revd.° reitor de Bar-
queiros, orador bastante conhe-
cido e apreciado nesta villa e 
concelho. 

Illassaixiento — Falleceu na 
ultima terça-feira, n'esta villa o 
sr. Fernan(lo Augusto fie Souza. 
proprielario do estabelecimento 
de barbeis no largo da Porta 
Nobre. 

nNNruc€as 
Fr a(rcisco do Rosario Real, 

procurador dos herdeiros de 
Manoel José Correia de Sã, no 
Rio Gravide do Sul, fez entrega 
tio Domingo, 4 do corrente, ao-
sr. Manoel Joaquim d.1 Silva e 
sua mulher, de todas as joias e 
(dinheiro em ouro e parta, con-
stantes do inventario recebido do 
consulado l'agiielle esladn quan-
tia superior a 5:000000 reïs. 

ARRE•1 •TAÇÃtr PE 
(3.' praça) 

No dia 18 do corrente, por 
11 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta coniarca, 
perante o juiz de direito n"esta 
mesma e o escrivão do 1.° offi- 

respondeu- lhe com firmeza: e:A in-
clenrencia do tempo coritinúi com 
todo o excesso, como vossa ma-
gestade estã vendo; e o càrnir.h•) 
que ternos daqui a 11ontPmór• é o 
peior que nos espera, peias mui 
tos atol aros, ribeiras e inaüs pas-
sos que o'elle ha, e do que en, 
pelo hom cc rhecirrlenta que tenh ) 
dn paiz, estou bem certo. Por to. 
das osias, e ainda por muitas ou-
tras ras5es, sou de parecer que 
vossa iria esiade não deve •jue.rer 
entrar em em perigo Ião graodN, 
que talvez não pede ser vencido 
por forças h1winna•.n 

Ouvindo tão forte2. r;izões, resi-
gnou-se D. Maria Aiina d'Ausiria, 
a esperar chie se turna•sam provi-
dencias- para facilitar a continua-
ção da jorrada. Espedir,arn-se lu=to 
ordens ao juiz de fóra de •loute-
mór para que mandasse com toda 
a brevidade e diiigeucia en[ulh]r 
íes lamaçães, desfazet è terraplenar 
as gnebf;adas, em fim, pôr, o c.,-
rrlinl)o transitavel. E enigcanto fie 
empregavam n'estes trabalhos mi-
lhares de braças; era encarregado 
o coronel José ela Silva Paes e Vasa 

cio, tem de entrar 3:' vez em 
praça por qualquer preço que se 
offerecer, em razão de não ter 
havido lançador na l.a e, 2.a 
praça, o predio abaixo descripto• 
penliorado, cor[ outros na exe-
cução por custas, sellos e multa 
que os Empregados do Juizo e o 
Senhor Doutor Delegado, como 
representante da Fazenda Na-
cional promove a Bento José da 
Rocha, solteiro, maior, da fré 
guezia d'Oliveira, o qual predio 
é o seguinte: 
ftaiaz forrreièa ã e:íenaara 
com 40 reis rannotaes. 
Na freguezia d'Oliveira e si-

tio do Calvo, a tomadia deno-
fninada da Contada, de mano e 
pinheiros novos, dividida por 
marcos, e avaliada com abati-
mento do capital do foro e lau-
demio na quantia de 1.45:470 
reis. 

outro sina por este ficam ci-
tados quaesquer credores incer-
tos do executado, nos termos do 
art. 844 do Cod. do Proc. Civ. 
para os devidos efleitos. 

Barcellos, 6 de setembro de 
1892. . (2 75) 

Verifiquei aexactidão, 
0 juiz de direito 1,° substituto, 

.Barroso de Mattos. 

0 escrivão do 1.° officio, 
João Bolelho da Silva Cardoso. 

ARnF,.1` LT 1ÇA,0 

No dia 2 do proximo rnez de 
outubro, por 11 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'esta 
comarca, tem de entrar em ar-
rematação os bens penhorados 
aos executados Manoel Gonçal-
ves Gloria c mulher, !Manoel Ro-
drigues Dias e mulher, de For-
jães, e Manoel José de Carvalho 
Novo e mulher, ele Aldreu, na 

execução que lhes move Manoel 
Augusto dr. Miranda, proprieta-
rio d'e.ta villa, e são: 

gutas itens exceaata(Ilos 
Glorla e nnettllrer-. 

B.)uç,a de Burreiros tio togar 
do íllonte do Brinco de lavra-
dia com agua de rega e lima, 
em Forjães, avaliado abatido o 
loro d(: 208,476 1. de milhão e 
o laudemio da 4.a que paga aos 
herdeiros da caga d'Azevedo, em 
319:7`22 reis. Unia leira cio Ia . 
vradio com lata no campo da 
Varzea no loe,ar da Ponte, na 

coocellos de ir arranjar e dispor 
nos rogares convenientes nuiDero-
sas }tintas de bois para tirar us co-
ches, seges e outros vehicul,)s nos 
pontos mais ditfïceis e arriscados. 
No dia seguinte, 41 do rnez, 

vira dos i égõas a parte do pre,ti-
to que fura obrigad;i a retroceder. 
E no (tia 12 ach)ndo-se concluidas 
as reparações da estrada, do modo, 
ruo cabia ira estreiteza do tempo, 
o assmr lambem dispostas às mais 
comas necessários, saiu a rainha e 
sua cognitiva do paço de Veredas 
Movas pelas 4 horas da manhã. 

Vil 
Irão obstante os grandes esfor-

ços das aoctoridades paira facilita-
rem a juruada tia familia real des-
de as Vendas Nova, até Montemór-
o-Novo, o roais que alcançaram foi 
evitar os maiores perigo., cegando 
os pégas e atoleiros feitos na es-
trada peia chuva e inundações, A 
jornada foi trabalhosa e muito in-
cornmoda. 
A rainha, a princeza e o infante 

D. Pedro) denrüe aram-s„ em 11onte-
mòr algumas h,n•as, menos para 
JOScan(¡arern que para darem au 

mesmá frégìlez a, á•1lôdial, 'avo_ 
liada em 1.10:320 réis. `t• corte-
lho chamado Bouça de Barcel-
los, ide "lavradio com agua de re-
ga e• lima,, forro á confraria 
do S.S. de Palmeira do Faro, 
avaliado como aliudial em reis 
144:040. U campo dë Cerquei-
ra de lavradio na mesma (regue 
zia, avaliado abatido o foro de 
205,476 i. de milhão e laúde- 
mio da 4.a que paga aos her-
deiros do capitão-mór d'Espo= 
sende, em 95:082 rei8. 
Heos dos exeecitad0 

Was e aaaealllaer. 

Diversos moveis 'no valor dá 
de 5:000 reis. Casa terrea com 
seus corrimodos e mais perten-
ças e junto terreno de lavradiõ• 
com poço no logar da Lanta, em 
Forjães, allodial, avaliado em 
143:100 reis. Loira da Velha, 
ne logar ido mesmo nome, de 
lavradio, em. Forjães, ar•álitrdò 
abatido o foro de 34,746 f. de 
milhão que paga a casa d'Aze-
vedo,, e 8,686 1. que paga à-
confraria do S.S. da mesma fre-
guezia, e o laudemio da 4.a, em-
57:486 reis. Uma leira lavra-
dia no sitio do Tojo, allodial, 
avaliada em 46:560 reis, 
"eus dos execaatacios 

.povo e rMI-tillaer. 
Diversos moveis no valor do 

5:720 reis. Bouça do Açougue, 
no lotar das Vendas, em Fraga- 
so, de matto, allodial, avaliada 
em 36:000 reis. Uma leira la-
vradia no sitio da Goldra, togar 
da fonte ou Brea, em Fragoso, 
allodial, avaliada em 80:400 
reis. 

Por este são citados todos as 
credores dos executados para 
assistirem á arrematação e mais, 
termos do proc(,sso. 

Barcellos, 26 d'a•oslo de 
1892. (273) 

Verifiquei a exação, 
Ó juiz de direito, 
Fer•naatdes ! magra. 

Pelo escrivão ajudante do 5.° 
officio, 

Francisco de Sousa CQravana. 

•3i•ri a••es ida ermas°:a 
UlcO,nal abe nar•eeilos 

Vendem-se 66 obrigações da 
Gamara de Barcellos. 
Quem as pertender, dirija-so 

a esta redacção, (260) 

diencia, reuberem comprimentos 
e visitarem a casa onde nascera S. 
João de Deus, transformada então 
em egreia e convento da ordem 
(Ias huspita{eiras, instituida pelo 
mesmo garito. Depois do jantar, 
que foi servido na casa da livraria 
do referido convento, poz-se a real 
comitiva a caminho de Evora. -

Era Já muito noite quando éhe-
;aram ás pomas da cidade. El-rei, 
que se achiva em Evora desde o 
dia 40, ordenava uma recepção 
sateanne e festiva para suai cspo a 
e filtros. S.riratn, pois, a recebel-os 
as auctoridades, muita nobreza o 
clero, dois batalhões da infanteria 
e dois remímeotos de cávallar iau D 
João V, com o prio£ipe do Brazil, 
e infantes li. Antonio e D. Fran-
cisco, o ultimo dos quaes li,- via 
chegado a Evora na vespera, acom-
panhados ue.torias as :pe'ssoas (lã 
corte, esperavam a rainha no largo 
do chafariz idas Bravas, que fica 
junta da porta da Alagúa, da parto 
de fóra dos muros. 

(continua) 
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A'NOVIDADLS LITTERARI 
vende em todas as livrarias? o na casa editora de- 

¡,•3,a,-

L'y[.¿••`•1•F'`.6c*,7••Y.itB-••• •i.•t••• W••'Vf-^. •ir \C+•1•` t•• h'd-' •Q••,. 

242, Rua Aurea, 4.a 

0 CATIli►i,6 UlÍ,E KA UVE M) 5E11111 
GxPIrÜLUá DZ 1-11-5rOM A REILGIOSA 

ì' ì R 

1 vdtunia i❑- I ." do 225 paginas   

par um hI ..a,Z-'2cli o 

500 reis. 

volume •kn -1 2.° de 393 paain ac,  800 re;s. 
, 

0 ENSINO GARGERARIO 
E 0 

1,011 

FERREIRA-D EUSDADO 
Um manniâ co volume de 3W paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO l€5200 REIS 

CODIGO A ?;IINIST131TfV0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

coaxa >ésYe•r.:ái6ce 

1.• ioda a legislação relativa ao me.ino C,3digo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Nlunicipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisaçáo judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHABET1 CO 

Preços--Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. E,,litores 
47, Rue do Saint André-des-Aris, 47—Paris. 

Filial•=242, Rua Aurea, 1.1— Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÁO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com hellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO f x$000 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DF 

LINGUA E LITTERATUM POSTUGMA 
POR 

a 
Conforme o pro„ramma of6cial para os alumnos de instrucção secundara 

Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 
GUILLARD, AILLAUD E C.-

47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 2422, Rua Aurea, 1.° 
Lisboa. 

ZUM WV 
DE 

)DIVU tGAGA0 SCIENTIFICA 

PHENOMENOS DA. ATMOSPHERA 

Z Q?S 

Lindo volume de '25O paginas eom 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cores 

PREÇOS 

•r,- Folhas ancas  
k` olhi thriri:d iii. s • • .. . , c .- e o e e . . . 

(10 •G • 
IA. . ¿{ il. E n_s 

500 reis 
G0iG N 

T. gr R. ES 

MA 
DÁ 

s 

DE 

C.,XMPO DA Fi iR A=EDIFIi'10 DO 11OSPiTM, 

1'ií1ECTOh--a ELlìtii) A1'11t,5 DUAit'1'1: 
I'h irrri.-ceilticu dia 1." c1as,e 1;el i C ni\'ersidado do C:linibi 

, 

'variado sortimento de ruodas, z!gAias, meias c!asticas suslieusorins, 
►raazatieiras, tll'rrnoIu,etros, etc. 

Grande cnI!eceào de p, ugQU,1óS chimieos, especialidade.z, phtrnta-
ceutic3s e agitas ►rcdiciitaas u3t►unaes e estrangeiras. (; ti) 

EXPLIGACA0 DAS QUATI90 OPEIRAG0ES 

E Iro 

• [[\\'// AO ALC.-Na{••N( ;IE Dos 
ALU DÁS 

Com 600 exercieios e problemas sobre as quatro operações 
e syrstema, metrieo 

I'C 1I 

Professor official de Valeriça 
L 

Premiado na Exposigão Pedagogica do Porto 
0011 0 

2.a ED1,1_,Ao 

Preço, brochado 200 reis - C.rrtoriad() 260 reis.—i,ivraria 
Escolar de forte e C.a-56, I1. Nova de Souza, 5S. Braga. 

C  Ir 
Aw-.7•wx••í ••.s• 8 ,TàG 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Soiirinho==Editoi 
4, tua de St.° 1!c'c(ortso, i2—PORTO-

ABEL BOTELHO 

` 1-1 a !à§ op G 1 A SOCIAL 
Dr 

GUE1t11A W,NQUI`,1110 

Preço 100 reis. 

A' venda em essa do editor Jr1"in 
Bai lista Domin,:t:es, 1,113 da l;an-
tleit: ; I`iar:ca do Cast(l o. 

0 CIIAILIVARI 

S•,nianar to l nmortstlen ilhistrado 
S(rie do 12 11tanrros 2s0 r:. 
Srazil 12 1111111e 4:tIz0 1,s. 
ltí'ïlacç•iu 1,n:? de St.° I!(!efoitso 

n ° 73 a 77, 1'01 t+•. 

VICTOR HUGO 
IIIST(111IA t%-U "i CRIME, 
rCe,10 n.t ,i P ,, rr3-ico 

Está (Ir1 (' istlibui;:ìiu 
ciei.► iu d' es!a ntal;uiftra o1•t_a 1i•o 

t',:nr 1 \(' eilatae 
zra\aras (ir p,9gini, e.(tiç: o 'iìSn1 (1 

,o Porto e, Lisboa. distiiljuir-se 
! br1 rios ( lias I, #!? e 20 de cada 
mez, cora irré) rebcn ivt l r•gclt 
ridadc, tini fasricnln de 'i8 
nas, ou li() e unja. h?llt•SUna ! &-
vura, pelo modico preço d1,: i 0 
reis cada fasciculo, pano no acto 
da t'rt1 ì 1,.a. 

1\as dc.uais t"rras do v( ; no as 
pesS,1as n; assi>'r:a r 
ti,'veião remttter adiantadain(nte :+ 
itr)poriancia (1(' nri, ou roais f•sàcu-
culoe, em est;in pilhas, \ ales d. 
corrc`in, o❑ n► d% w- de 1,a , i! cobi arca* 

rtlda 3 l(1 rfi' t`I,i dt't.rta (! C"(, • r.r 

('liri`•i(la ! 3on ou 1t1? 

rua (10 tlì)mjardim, 27', Po i loi 
ondo se recebem assi i,ateras. 

A fanchanice= Ahi estai o assumpto d'este estudo devido á penna 
de Ahel Botelho ou Abel Acacio, 1110 tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso ele pederastia deshrr(gada, a indignação com o 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indiffererrça sorridente 
a isso pro\-cm d'esse. vício repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade porturueza. como uma rinlenta herpes icuravel. que po-
reja á supertïcie.i\'este romance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exomplar saliente=o Barão de i,avos,_com toda a acnida-
ie e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
clara agourara este trabalho= novo no seu genero=um suecesso coll0ssal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance bis torico,de Victor 11ago, tr.iducção de João Pinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterai ios do seu aactor. 
Um grande volume em brocho ra 2 400 reis: o mesmo, ricamente, 

encadérnado em luxuosas capas de percalina,de, differentes cures man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3,3400 reis; e, se alem (le 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
ra 

VIAGEN' S DF FiX•"-'À-ERSÃO 
EM TODAS AS LENHAS FERRE.ÁS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
re`•i€sta p»elo engenheiro _ 

Y PERFEITO DL MA GALHAES 
Preço 50 reis;. 
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